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PROJETO DE INTEGRAÇÃO
DO RIO SÃO FRANCISCO

O Projeto de Integração do Rio São Francisco (PISF), 
uma das maiores obras de infraestrutura hídrica do 
país, tem transformado a realidade do Semiárido bra-
sileiro. Através de seus eixos Norte e Leste, leva água 
para irrigação às comunidades rurais, possibilitando 
o desenvolvimento sustentável da agricultura fami-
liar. A Funetec como gestora financeira e administra-
tiva do projeto, assegura que os recursos cheguem de 
forma eficiente às comunidades, garantindo transpa-
rência e sustentabilidade às ações desenvolvidas nas 
vilas produtivas, fortalecendo assim toda a cadeia da 
agricultura familiar na região.
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FUNETEC SE JUNTA À UNIVASF E MIDR EM 
ENCONTRO HISTÓRICO DO PROJETO DE 
INTEGRAÇÃO DO RIO SÃO FRANCISCO

Evento em Salgueiro (PE) reuniu re-
presentantes de 18 vilas produtivas 
rurais para fortalecer cadeias pro-
dutivas e identidade socioprodutiva 
da agricultura familiar. O evento pro-
moveu a integração entre os agricul-
tores e produtores rurais das Vilas 
Produtivas Rurais (VPR) beneficiadas 
pelo PISF, distribuídas nos estados 
de Pernambuco, Ceará e Paraíba. 

“A Funetec tem a honra de apoiar o 
projeto de integração do São Fran-
cisco em parceria com a Universi-
dade Federal do Vale do São Fran-
cisco, e hoje se faz presente no 
primeiro encontro das vilas produ-
tivas rurais que reúne os agriculto-
res familiares que se beneficiaram 
nos dois eixos da transposição do 
rio São Francisco com as águas 
que finalmente chegaram ao Ser-
tão. Testemunhar essa transfor-
mação social e econômica é ver 
o Sertão florescendo através do 
trabalho de pessoas que merecem 
toda nossa dedicação e apoio”, 
declarou Rodrigo Barreto. 

A Fundação de Educação, Tecnologia 
e Cultura da Paraíba (Funetec) parti-
cipou do Encontro das Vilas Produti-
vas Rurais do Projeto de Integração 
do Rio São Francisco (PISF), em Sal-
gueiro, Sertão de Pernambuco. O Su-
perintendente Rodrigo Barreto junta-
mente com a equipe de comunicação 
da Fundação, percorreu mais de 500 
quilômetros para reforçar seu com-
promisso com o desenvolvimento da 
agricultura familiar no Semiárido.
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O encontro integra as ações de en-
cerramento dos trabalhos do Núcleo 
de Gestão de Projetos Sociais (NGPS) 
da UNIVASF em parceria com o Minis-
tério da Integração e do Desenvolvi-
mento Regional (MIDR). A programa-
ção incluiu palestras e oficinas sobre 
fortalecimento da produção nas áre-
as irrigadas, identidade socioprodu-
tiva e estratégias de acesso aos mer-
cados da agricultura familiar.

“O evento tem como objetivo ali-
nhar os conhecimentos entre as 
vilas e promover esse intercâmbio 
entre os agricultores. São 18 vilas 
dos estados do Ceará, Paraíba e 
Pernambuco e precisamos unifor-
mizar as informações para ter um 
bom andamento do projeto”, ex-
plicou o professor Leonardo Ca-
valcanti, coordenador técnico do 
NGPS/UNIVASF.

“Inicialmente tínhamos mais de 
840 famílias beneficiadas, mas 
hoje o número já é bem maior. Es-
tamos vendo filhos que estavam 
longe voltando para casa, jovens 
que iam sair para trabalhar fora 
deixando de migrar. Essa parce-

ria conta com o Ministério como 
financiador, a UNIVASF como exe-
cutora e a Funetec como gestora 
administrativa dos recursos - cada 
instituição tem papel fundamen-
tal nesse sucesso”. O coordenador 
destacou.

“Eu vejo como um sonho que hoje 
a gente está realizando. Uma opor-
tunidade que a gente não tinha e 
está tendo agora. Conhecer pes-
soalmente outras pessoas, essa 
troca representa tudo: conheci-
mento, oportunidade, coisas que 
eu não sabia que estou conhecen-
do”, compartilhou Leonardo Ma-
nuel, agricultor da Vila Produtiva 
Rural Negreiros, emocionado com 
a experiência do encontro.

A escolha de Salgueiro para sediar 
o evento considerou sua locali-
zação estratégica, facilitando o 
acesso dos agricultores dos três 
estados beneficiados. Durante 
todo o dia, os participantes troca-
ram experiências sobre produção 
sustentável, criação de marcas e 
comercialização dos produtos.

7



PROGRAMA NACIONAL: FUNETEC PARTICIPA DO 
LANÇAMENTO DO FORMATEC SUS
A Fundação de Educação, Tecnologia 
e Cultura da Paraíba (Funetec), repre-
sentada pelo superintendente Rodri-
go Barreto, esteve presente na ceri-
mônia de lançamento do Programa 
Nacional de Formação Técnica para o 
Sistema Único de Saúde - FORMATEC 
SUS. A solenidade ocorreu no auditó-
rio do Centro de Tecnologia da Uni-
versidade Federal da Paraíba (UFPB), 
instituição escolhida para o pontapé 
inicial do programa nacional. 

Com iniciativa da Secretária de Ges-
tão do Trabalho e da Educação na 
Saúde (SGTES) do Ministério da Saúde 
(MS), o programa tem como objetivo 
oferecer cursos técnicos e de espe-
cialização técnica para mais de nove 
mil novos alunos da área da saúde. Ao 
total, serão investidos R$90 milhões, 
dos quais R$19 milhões serão desti-
nados à UFPB.

“Recebemos o convite com grande 
alegria, já que a UFPB é uma par-
ceira em muitos projetos. É um mo-
mento muito importante que es-
tamos vendo ser escrito. Em breve 
mais de nove mil profissionais serão 
capacitados e a Funetec se coloca 
à disposição para ser a executora 
de mais essa iniciativa”, destacou 
Rodrigo Barreto.

De acordo com o secretário de Ges-
tão do Trabalho e da Educação da 
Saúde Felipe Proenço, o programa é 
uma forma de criar uma mão de obra 
especializada em áreas que hoje en-
frentam escassez de profissionais, 
agilizando o atendimento ao público 
na rede pública. 

“O Ministério da Saúde tem traba-
lhado muito para pôr em prática um 
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Programa que só vai trazer benefí-
cios, para a população ter acesso 
a um atendimento especializado 
mais ágil, reduzindo o tempo de 
espera. Para isso, é fundamental 
que especialistas e profissionais 
do SUS possam ter acesso a uma 
qualificação e formação de quali-
dade por meio do Programa”, de-
clarou Proenço. 

Ainda segundo Felipe, boa parte des-
sas vagas está concentrada na UFPB, 
por ter a experiência na gestão de 
projetos e formação técnica. 

“Com 70 anos de história, a UFPB 
é uma referência na formação de 
profissionais da saúde. Já são mui-
tas parcerias realizadas e agora 
a Instituição ganha mais nove mil 
oportunidades de capacitação”, 
complementou.

As vagas serão divididas entre forma-
ção para os profissionais que já atu-
am na área e os que querem apren-
der uma nova profissão. Cursos serão 
ofertados no período da noite nas 
áreas de radiologia, técnico de en-
fermagem e técnico em saúde bucal, 
além dos cursos voltados à formação 
pós-técnica. 

Os estudantes matriculados nos cur-
sos técnicos ainda terão uma ajuda 
de custo. Para quem busca uma for-
mação, é necessário que o profissio-
nal seja ligado a uma instituição de 
saúde vinculada ao SUS, seja ela pú-
blica ou privada. 
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PROJETO VOLTADO À INOVAÇÃO E DESENVOLVI-
MENTO PRODUTIVO NA REGIÃO NORTE
Pioneira na participação em inicia-
tivas voltadas ao desenvolvimento 
produtivo na Região Norte, a Funda-
ção de Educação, Tecnologia e Cultu-
ra da Paraíba (Funetec), em parceria 
com o Instituto Federal do Acre (Ifac) 
e a Agência Brasileira de Desenvol-
vimento Industrial (ABDI), começa a 
desenvolver um projeto voltado ao 
fortalecimento das cadeias produ-
tivas locais de café, com foco inicial 
nas atividades que envolvem, desde 
a produção do grão até o seu consu-
mo final, passando por etapas como 
o plantio, colheita, beneficiamento, 
torrefação, moagem e distribuição. 

A cerimônia de assinatura do convê-
nio foi realizada no Ifac, com a pre-
sença do reitor da instituição, Fábio 
Storch; do diretor-geral do Campus 
Rio Branco, Cleiton Farias; da diretora 
de Economia Sustentável e Industria-
lização da ABDI, Perpétua Almeida; 
e da gerente da Unidade de Coope-
ração e Inteligência Competitiva da 
ABDI, Cynthia Mattos. A Funetec foi 
representada pela diretora de proje-
tos, negócios e relações institucio-
nais, Ingredhy Dantas. 

De acordo com Ingredhy, o projeto 
deixará muitos frutos não apenas 
para o Ifac, mas para todo o estado 
do Acre por ser uma iniciativa que 
promoverá capacitações e treina-
mentos por meio da educação.

“Esse é o primeiro projeto em 
parceria com grandes institui-
ções do Acre, mas principalmen-
te, por ser uma iniciativa que dei-
xará muitos frutos não apenas 
no Ifac. A parceria vai fortalecer 
a cadeia produtiva do café em 
todo o estado através de treina-
mentos, capacitações, suporte 
técnico aos empreendedores”, 
disse Ingredhy. 

A diretora de ensino, pesquisa e ex-
tensão do campus Rio Branco, Josina 
Ribeiro, esclarece que a negociação 
com a ABDI começou há mais de um 
ano nas tratativas para a implemen-
tação do centro de treinamento e 
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capacitação com foco na bioecono-
mia e inovação dentro do Ifac.

“Há pouco mais de um ano come-
çamos  algumas tratativas com a 
ABDI, no sentido de alinhar nos-
sas demandas de ensino pes-
quisa e extensão tecnológica no 
âmbito do Ifac/campus Rio Bran-
co com as linhas de financia-
mento da ABDI, tendo como foco 
os arranjos produtivos locais em 
sua materialidade concreta e a 
capacidade técnica e operacio-
nal do eixo de gestão e negócios 
do campus Rio Branco”, disse 
Josina Maria.  

Autorizada ao Ifac desde 2024, esse 
é o primeiro projeto que a Funetec 
vai desenvolver no Acre. A seleção da 
Fundação foi feita por meio de cha-
mada pública e habilitada conforme 
os critérios estabelecidos pela le-
gislação federal, incluindo a Portaria 
Conjunta nº 257/2024 e a Resolução 
nº 23/CONSU/IFAC.

Com investimento total de R$ 3,77 
milhões, o projeto terá duração de 
24 meses e será implantado no Ifac 
– campus Rio Branco, localizado no 
bairro Xavier Maia, e deve fomentar 
a geração de negócios, qualificação 
técnica e fortalecimento das cadeias 
produtivas locais, como a do café, im-
pulsionando a bioeconomia e promo-
vendo a digitalização das empresas, 
além de atrair novos investimentos. 

A iniciativa consiste na instalação do 
Aquiry InovaHub, primeiro centro de 
treinamento e capacitação voltado 
à inovação na capital acreana. O Hub 
integrará estruturas já existentes no 
Ifac, como o Laboratório Maker e a 
Incubac, a única incubadora de em-
presas em operação no Acre, consoli-
dando o primeiro Centro de Inovação 
de Rio Branco.

O projeto, no primeiro momento, visa 
promover a qualificação técnica, a 
difusão de práticas inovadoras e o 
fortalecimento da cadeia do café no 
Acre, por meio da realização de cur-
sos, eventos e iniciativas integradas 
que estimulem o empreendedorismo, 
a inovação, a sustentabilidade e a va-
lorização da produção regional. 
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FUNETEC PARTICIPA DA ABERTURA DO 3º                        
FESTIVAL DE ARTE E CULTURA DO IFPB, NO           
SERTÃO DA PARAÍBA
Com o tema “Raízes e Horizontes: 
Cultura e Arte que transformam”, o 
evento vai foi sediado nas cidades de 
Sousa e Cajazeiras

Partindo do Litoral em direção ao Ser-
tão, o superintendente Rodrigo Bar-
reto e a chefe de gabinete e diretora 
de comunicação e marketing Rejane 
Negreiros estiveram presentes, re-
presentando a Fundação de Educa-
ção, Tecnologia e Cultura da Paraíba 
(Funetec), na cerimônia de abertura 

do 3º Festival de Arte e Cultura do 
Instituto Federal da Paraíba (IFPB), 
que ocorreu no campus de Sousa.

Fruto de um projeto de extensão do 
professor Draylton Siqueira Silva, do 
IFPB, o festival itinerante teve sua 
primeira edição realizada em dezem-
bro de 2018, em João Pessoa. A se-
gunda edição também aconteceu na 
capital paraibana, em novembro de 
2022.
 

CULTURA
 EDUCAÇÃO

 INTEGRAÇÃO
ARTE 
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Esta é a primeira vez que o festival 
cruza a Paraíba e desembarca na ci-
dade de Sousa, considerada o cora-
ção do alto Sertão paraibano e logo 
depois segue para Cajazeiras, tam-
bém no Sertão. 

“Não poderíamos deixar de parti-
cipar presencialmente do 3º Fes-
tival, que acontece de forma iné-
dita e compartilhada nos campos 
do IFPB Sousa e Cajazeiras, presti-
giando toda a comunidade do Ser-
tão e apresentando para o mun-
do os talentos dos estudantes e 
artistas locais. A Funetec, como 

patrimônio da Paraíba e 
do IFPB, tem o dever de 
estar presente e apoiar 
iniciativas culturais, 
tão importantes na 

nossa gestão”, en-
fatizou Rodrigo 

Barreto. 

Apresentando uma programação vol-
tada ao fomento da cultura local, a 
abertura do festival foi marcada pela 
fala da reitora Mary Roberta, que, em 
seu discurso, destacou e parabeni-
zou a iniciativa da pró-reitoria de ex-
tensão e cultura (PROEXC), por meio 
da diretoria de cultura (DCULT). 

“O Festival cumpre seu papel de 
interiorização e integração entre 
os campi do IFPB na Paraíba. Trazer 
essa edição para Sousa e Cajazei-
ras é dar a oportunidade das pes-
soas saberem da arte produzida 
aqui no interior, aliado ao desen-
volvimento do conhecimento. Ter a 
nossa fundação de apoio aqui pre-
sente com a gente é fundamental 
para que mais pessoas conheçam 
o trabalho desenvolvido pela Fu-
netec na gestão de muitos dos 
nossos projetos”, destacou Mary 
Roberta.

A cerimônia de abertura foi marcada 
pela participação do grupo de dan-
ça ‘Alegria Cigana’ e do coral de libras 

formado por estudantes do IFPB, 
campus Guarabira. O evento 

conta com o apoio dos campi 
Sousa e Cajazeiras, da Secre-

taria de Estado da Cultura 
da Paraíba (Secult-PB) e 
do Centro Cultural Banco 
do Nordeste (BNB).

 INTEGRAÇÃO
RESISTÊNCIA FORÇA

NORDESTE

13



A apresentação do ciclo 02 de inves-
timentos da Política Nacional Aldir 
Blanc (PNAB) reuniu mais de 30 pro-
dutores culturais no Espaço Cultural 
José Lins do Rêgo, em João Pessoa.

Promovido pela Secretaria de Estado 
da Cultura (Secult-PB) em parceria 
com o Instituto Federal da Paraíba 
(IFPB), o encontro integra as ações 
do Programa Birôs Criativos, iniciativa 
que visa capacitar o setor e descen-
tralizar o acesso aos editais de fo-
mento no estado. O Programa conta 
com o apoio operacional da Funda-
ção de Educação, Tecnologia e Cul-
tura da Paraíba (Funetec).

Criado em 2024 e financiado pela 
PNAB, a iniciativa une educação e ca-
pacitação com o objetivo de descen-
tralizar a realização de atendimentos 
aos produtores culturais da Paraíba, 
oferecendo orientação profissional 
para facilitar o acesso aos recursos 
necessários para transformar ideias 
em projetos concretos.

Na oportunidade, foram apresenta-
dos editais voltados para culturas 

populares e tradicionais, artes cêni-
cas, música, audiovisual, mídias inte-
rativas, cinema, povos quilombolas, 
ciganos e indígenas, além do edital 
Paraíba Criativa no valor de R$ 1 mi-
lhão e 500 mil direcionado para con-
templar iniciativas propostas por 
pessoas 60+, mulheres, periferias e 
zona rural, infância e juventude. 

Ao total, o programa conta com 22 
pontos de atendimentos espalhados 
pelo estado e funciona dentro das 
unidades do Instituto Federal da Pa-
raíba. O espaço conta com um servi-
dor do IFPB, que fica à disposição da 
comunidade cultural para receber as 
perguntas, questionamentos e dúvi-
das relacionadas aos editais publica-
dos pelo Governo do Estado. 

Segundo o gerente executivo de fo-
mento à economia criativa da Secul-
t-PB, Jamil Richene, desde o início do 
ano, 93 oficinas foram realizadas pe-
los produtores por todo o estado, to-
talizando 115 cidades atendidas pelo 
Programa. 

PROGRAMA “BIRÔS CRIATIVOS” REÚNE 
PRODUTORES PARA APRESENTAÇÃO DE EDITAIS 
DE FOMENTO À CULTURA 
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“Em seu primeiro ano de funcio-
namento, o programa já realizou 
um número expressivo de atendi-
mentos, levando informação e ca-
pacitação para que os produtores 
possam estar cada vez mais pre-
parados e bem informados na hora 
de elaborar seu projeto ou criar 
seu portfólio. Esse movimento aju-
da para que os produtores possam 
acessar os editais e, de modo ge-
ral, ter acesso aos recursos públi-
cos de cultura”, destacou Jamil Ri-
chene.

Ainda segundo Jamil, a previsão para 
2026 é que sejam lançados 12 novos 
editais, totalizando mais de R$ 26 mi-
lhões em recursos destinados ao fo-
mento da cultura local, por meio da 
política nacional Aldir Blanc.
“Estamos na fase de capacitação 
dessas pessoas para que elas pos-

sam inscrever seus projetos com 
grandes chances de aprovação. 
Eu vejo como um salto na geração 
de oportunidades. Os Birôs permi-
tem o acesso ao edital por meio 
do entendimento sobre os crité-
rios de avaliação e a necessidade 
da instrução processual, ensinan-
do detalhadamente quais os do-
cumentos necessários na hora da 
inscrição. No próximo ano teremos 
mais de R$ 26 milhões em editais 
abertos que vão contemplar muita 
gente da nossa terra e nós esta-
mos aqui para orientar e ajudar no 
que for preciso”, completou Jamil.
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O auditório da Escola Serafina Ribeiro 
foi o local escolhido pela Prefeitura 
Municipal de Gurinhém para sediar a 
3ª Audiência Pública do Plano Dire-
tor. A iniciativa conta com a gestão 
da Fundação de Educação, Tecnolo-
gia e Cultura da Paraíba (Funetec) e 
tem como objetivo apresentar à po-
pulação as ações de desenvolvimen-
to econômico local, acesso a moradia 
de qualidade e melhoria da mobilida-
de urbana. 

Criado para planejar ações nas áreas 
de infraestrutura, educação, saúde, 
meio ambiente, mobilidade urbana 
e crescimento habitacional para os 
próximos dez anos, o Plano Diretor é 
coordenado pelo engenheiro Rodrigo 
Barbosa. Ele ressalta a importância 
do planejamento e o desenvolvimen-

to urbano do município de Gurinhém, 
localizado no Agreste da Paraíba.

“A construção do Plano Diretor vai 
muito além de como é o planeja-
mento de pontos necessários para 
as melhorias do município. Ele ob-
serva a organização territorial, en-
globa as questões ambientais, de 
saneamento básico e também tó-
picos voltados à economia e as-
suntos sociais de Gurinhém”, des-
tacou Rodrigo Barbosa.

Ainda segundo ele, a parceria entre a 
prefeitura e a Funetec na realização 
do Plano é de extrema importância 
por ser um projeto complexo de ser 
desenvolvido. 

3ª AUDIÊNCIA PÚBLICA DE APRESENTAÇÃO DO 
PLANO DIRETOR EM GURINHÉM-PB
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“Para criar algo tão abrangente 
com a participação da população, 
é necessário um trabalho de mobi-
lização social muito forte e a Fune-
tec tem estado do nosso lado na 
construção desse desafio com sua 
equipe técnica para que juntos 
possamos pensar nas melhorias 
que sonhamos”, completou.

Com validade de 10 anos, o Plano Di-
retor é basicamente um diagnóstico 
de como o município se comporta e, 
ao mesmo tempo, ele traz de forma 
prática e didática um planejamento 
de como Gurinhém se vê no futuro. A 
cada 10 anos o Plano precisa ser re-
novado e atualizado, de acordo com 
as movimentações e atualizações. 
Em resumo, ele é um diagnóstico de 
como a população gostaria de ver 
seu município no futuro.

Na oportunidade, a Funetec foi repre-
sentada pela analista pleno de pro-
jetos, Laura Lucena, responsável 
por prestar assessoria e 
ser o ponto focal en-
tre a Fundação e 
a coordenação 
da iniciativa.

O que é o Plano Diretor?

O Plano Diretor tem como principal 
objetivo planejar o futuro da cidade, 
refletindo sobre as funções exerci-
das no território (trabalho, moradia, 
lazer, etc) e ordenando o desenvol-
vimento das forças sociais existen-
tes. Também estabelece de que for-
ma a propriedade deve cumprir sua 
função social, garantindo o acesso à 
terra urbanizada e regularizada, bem 
como o direito à moradia e aos servi-
ços urbanos.

Próximos Passos

Dentro do Plano Diretor, existem vá-
rios projetos e diretrizes que serão 
escolhidos pelo município como prio-
ritários para execução em curto, mé-
dio e longo prazo, visando atender às 
demandas mais importantes da po-
pulação. A partir da apresentação do 
Plano, os recursos necessários para 
custear as obras devem começar a 

ser buscados junto aos par-
ceiros.
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Reunião destacou a solidez financei-
ra e administrativa da Fundação.

Em reunião realizada na sede da Fun-
dação de Educação, Tecnologia e 
Cultura da Paraíba (Funetec), o Con-
selho Curador aprovou, por unanimi-
dade, o Plano de Trabalho e a Propos-
ta Orçamentária para o exercício de 
2026. O encontro, que marcou a últi-
ma Assembleia Ordinária do ano, ser-
viu para consolidar a imagem de uma 
gestão transparente, compartilhada 
e com as contas em dia, pavimentan-
do o caminho para um próximo ano 
focado em crescimento e estabilida-
de financeira.

A reitora do Instituto Federal da Para-
íba (IFPB) e presidente do Conselho, 
Mary Roberta, abriu os debates des-
tacando a jornada de consolidação 
percorrida. Ela afirmou que, após um 
primeiro ano de gestão dedicado de 
passivos herdados da gestão ante-
rior, a Fundação hoje opera com cla-
reza de propósito e previsibilidade.

“Acho que desde o primeiro mo-
mento, a nossa gestão é uma ges-
tão muito compartilhada e trans-
parente. Nós nos preocupamos em 
organizar e aprovar as prestações 
de contas de 2023 e de 2024, cum-
prindo rigorosamente a agenda. É 
importante frisar e parabenizar a 
Funetec por esse trabalho exem-
plar de organização e transparên-
cia. Agora, com a expectativa de 
que 2026 seja o ano do saneamen-
to da Fundação, no que tange aos 
passivos herdados, seguimos fir-
mes”, afirmou a reitora Mary Ro-
berta.

Da proposta aprovada para 2026, 
37,5% do orçamento serão destina-
dos a recursos humanos, mostra da 
responsabilidade fiscal da atual ges-
tão. Durante a análise, também foi 
destacado o significativo investi-
mento em tecnologia realizado nos 
últimos dois anos, que resultou na 
implementação de um novo sistema 

CONSELHO CURADOR DA FUNETEC APROVA 
POR UNANIMIDADE PLANO DE TRABALHO E 
ORÇAMENTO PARA 2026
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de gestão que otimiza resultados e já 
está em pleno funcionamento.

Perspectiva de crescimento e opor-
tunidade estratégica

O professor aposentado do IFPB, ins-
tituidor e presidente do Conselho Fis-
cal da Funetec, Paulo de Tarso Henri-
ques, trouxe uma visão estratégica e 
otimista sobre o futuro da Fundação. 
Com base em sua vasta experiência, 
ele avaliou que a Fundação ocupa 
uma posição privilegiada na Paraíba.

“Das fundações com as quais tra-
balhei, a Funetec é a que está mais 
bem preparada para um crescimen-
to rápido e substancial, desde que 
mantenha sua linha de atuação. É 
preciso entender que o maior volu-
me de recursos para fundações de 
apoio está na pesquisa. O IFPB, por 
sua natureza, é forte no ensino, 
mas há nichos de recursos, como 
os destinados a escolas técnicas 
e centros de educação, que estão 
prontos para serem disputados 
por nós através da Funetec”, anali-
sou o professor Paulo de Tarso.

Reconhecimento aos colaboradores 
e gestão austera

O superintendente da Funetec, Ro-
drigo Barreto, conduziu a exposição 
dos detalhes orçamentários e refor-
çou o compromisso com uma gestão 
responsável. Ele destacou o signifi-
cado da aprovação unânime para o 
novo ciclo que se inicia.

“É um momento importante de 
aprovação do Planejamento Orça-
mentário para o ano que vem, por 
unanimidade, por esse Conselho, 
que renova a confiança nessa ges-
tão. Uma gestão que se consolida 
e parte para o seu terceiro ciclo, 
com a perspectiva de saneamen-
to muito evidente. O que a gente 
espera é encerrar esse primeiro 
mandato com uma Funetec que se 
ocupe não de sanar os passivos 
herdados, mas que, sim, se ocupe 
de investir, planejar investimentos 
para melhoria das condições téc-
nicas, operacionais, comerciais, e 
que, assim, possamos preparar o 
terreno para alçar novos voos no 
próximo ciclo”, afirmou Rodrigo 
Barreto.

O superintendente da Funetec tam-
bém ressaltou a importância dos co-
laboradores técnico-administrativos, 
que são a base do funcionamento da 
Fundação, e expressou a expectati-
va de que, superada a fase de sane-
amento das contas, haja espaço para 
discutir mecanismos de reconheci-
mento, como bonificações.

Com a aprovação unânime, o Conse-
lho Curador atesta a solidez do pla-
nejamento e a confiança na atual di-
retoria. O ano de 2026 se configura, 
portanto, como um período estra-
tégico de consolidação e de prepa-
ração da Funetec para um futuro de 
novas captações e crescimento sus-
tentável.
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Em sua primeira parceria no estado do 
Acre, a Fundação levou sua expertise 
em projetos de inovação para um dos 
principais eventos de CT&I da Região 
Norte, reforçando seu compromisso 
com o desenvolvimento tecnológico 
sustentável.

A Fundação de Educação Tecnoló-
gica e Cultura da Paraíba (Funetec) 
alcançou um marco significativo em 
sua expansão nacional ao participar 
de um evento no estado do Acre. A 
instituição foi uma das apoiadoras 
do X Congresso de Ciência e Tecno-
logia (X CONC&T) do Instituto Federal 
do Acre (IFAC), que ocorreu entre 9 e 
11 de dezembro, na reitoria do IFAC, 
em Rio Branco. O convite destacou 
o reconhecimento da expertise da 
Funetec em gestão de projetos de 
inovação e a importância do diálogo 
com a comunidade acadêmica.

O Congresso, considerado o maior 
evento científico do IFAC, teve como 

tema central “Inteligência Artificial 
e Mudanças Climáticas: Soluções In-
clusivas para um Planeta em Trans-
formação” e promoveu uma progra-
mação gratuita com palestras, mesas 
redondas, oficinas e mais de 400 
apresentações de trabalhos científi-
cos.

Para a diretora de projetos da Fune-
tec, Ingredhy Dantas, representante 
da Fundação no evento, a participa-
ção foi além da representação insti-
tucional.

 “Convidados pela própria reito-
ria do Instituto Federal, estivemos 
não só para participar, mas para 
dialogar com todos os campi do 
IFAC, apresentando os projetos 
que já desenvolvemos e, principal-
mente, gerando a oportunidade de 
prospecção através dos resulta-
dos que nós já temos”, destacou.

EVENTO QUE DEBATE INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL E 
MUDANÇAS CLIMÁTICAS NO ACRE
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Uma Estratégia de Expansão e 
Consolidação no Norte

A presença em um dos maiores con-
gressos de ciência e tecnologia do 
Acre foi um desdobramento natural 
de uma estratégia mais ampla da Fu-
netec de interiorização e consolida-
ção nacional. 

A participação no evento seguiu-se a 
uma parceria inédita e já concretiza-
da com o IFAC e a Agência Brasileira 
de Desenvolvimento Industrial (ABDI), 
firmada em novembro. Esse primeiro 
projeto da Funetec no estado, com 
investimento de R$3,77 milhões, cria-
rá o Aquiry InovaHub, o primeiro cen-
tro de treinamento e capacitação em 
inovação da capital, focando no for-
talecimento de cadeias produtivas 
como a do café.

Este movimento estratégico no Acre, 
somado à parceria com o Instituto 
Federal do Pará (IFPA), criou um sóli-
do eixo de atuação na Região Ama-
zônica. 

Esses acordos foram exemplos con-
cretos da visão da Fundação de pros-
pectar a educação, a tecnologia e a 
cultura nos quatro cantos do Brasil. 
A presença com um stand no X CON-
C&T materializou essa prospecção, 
conectando a instituição a novas de-
mandas e pavimentando o caminho 
para futuros projetos de desenvolvi-
mento local por meio da ciência e da 
inovação.

O Evento: Um Hub de Inovação para o 
Futuro

A programação do X CONC&T con-
tou com uma participação de uma 
rede de especialistas de instituições 
como o IFAC, o Instituto Federal do 
Ceará (IFCE), o Instituto Federal do 
Rio Grande do Sul (IFRS), além de se-
cretarias de meio ambiente e do Ins-
tituto de Mudanças Climáticas. As 
atividades abrangeram áreas desde 
Ciências Exatas e Engenharias até 
Ciências Humanas e Artes, refletindo 
a abordagem multidisciplinar neces-
sária para enfrentar os desafios do 
tema central.

O stand institucional da Funetec foi 
um ponto de encontro durante os 
três dias de evento, com o objetivo 
claro de fortalecer a interlocução 
entre ciência, tecnologia, inovação e 
políticas públicas. O espaço foi dedi-
cado a apresentar casos de sucesso 
da Fundação, seus editais ativos – 
que cobrem áreas como ESG, cultura 
e sustentabilidade – e, principalmen-
te, a ouvir as necessidades da co-
munidade acadêmica acreana para 
construir futuras colaborações.

Essa participação reforça a nossa 
estratégia de interiorização e con-
solidação, que já conta com parce-
rias sólidas no Acre e no Pará. Juntos, 
estamos construindo um futuro mais 
inovador e sustentável para a Região 
Amazônica.
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Pela primeira vez, todos os colabo-
radores do setor de Projetos da Fun-
dação de Educação e Cultura da Pa-
raíba (Funetec), foram ao Campus III 
da Universidade Federal da Paraíba 
(UFPB), em Bananeiras, participar da 
2ª edição do Lampejo. 

Acompanhados pela diretora de co-
municação e marketing e chefe de 
gabinete, Rejane Negreiros, a comi-
tiva participou de uma experiência 
imersiva com os professores da uni-
versidade para conhecer de perto as 
necessidades e auxiliá-los na cons-
trução dos planos de trabalho, de 
acordo com as demandas reais de 
cada projeto.

Na prática, a ideia é auxiliar os parcei-
ros na  elaboração  do plano de tra-
balho para que possam comercializar 
os excedentes com foco na otimiza-
ção de recursos, prestação de servi-

ços técnicos especializados para o 
fomento do mercado local.
De acordo com a gerente de projetos, 
Paloma Germano, o objetivo da visita 
técnica com os analistas ao Campus 
é guiar os professores na construção 
dos planos de trabalho, com foco to-
tal nas rubricas.

“Essa é a primeira vez que conse-
guimos levar todos os analistas 
para fazer uma visita a uma insti-
tuição de ensino com a estrutura 
que tem a UFPB. Construir um pla-
no robusto que atenda as neces-
sidades dos projetos já existentes 
exige uma dedicação que só vin-
do in loco para ter a noção real da 
estrutura dos laboratórios e equi-
pamentos para a produção e co-
mercialização dos produtos”, des-
tacou Paloma Germano.

FUNETEC PROMOVE 2ª EDIÇÃO DO LAMPEJO NO 
CAMPUS DA UFPB, EM BANANEIRAS
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Ainda segundo Paloma, a equipe de 
analistas, com a sua experiência, 
monta um plano de trabalho perso-
nalizado de acordo com as condições 
de cada departamento. 

“A intervenção da Funetec propor-
ciona um retorno financeiro que 
resulta em melhorias que refletem 
na qualidade do curso”, comple-
mentou Paloma Germano. 

Na oportunidade, a comitiva visitou 
os laboratórios de apicultura, rani-
cultura, aquicultura e suinocultura, 
localizados no Colégio Agrícola Vidal 
de Negreiros (CAVN), no Centro de 
Ciências Humanas Sociais e Agrárias 
(CCHSA), instituição de ensino públi-
co mantida pela UFPB.
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Sousa, no Sertão paraibano, sediou 
mais uma etapa do Programa Viva 
Mais Cidadania, iniciativa do Ministé-
rio dos Direitos Humanos e da Cida-
dania (MDHC), por meio da Secretaria 
Nacional dos Direitos da Pessoa Ido-
sa.

Na Paraíba, a ação conta com as par-
cerias do Instituto Federal da Paraíba 
(IFPB) e da Fundação de Educação, 
Tecnologia e Cultura da Paraíba (Fu-
netec), através da gestão adminis-
trativa e financeira, e tem o propósito 
de discutir o processo de envelhe-
cimento das comunidades, promo-
vendo, protegendo e defendendo os 
direitos humanos e fortalecendo a 
cidadania de pessoas idosas em si-
tuação de vulnerabilidade e daque-
las que são vítimas de discriminação 
múltipla, pertencentes a grupos so-
ciais caracterizados por diversidades 
histórica, social, étnico-racial, eco-
nômica, territorial, cultural e religiosa. 

Na cidade do Sertão da Paraíba, o 
Programa é voltado para a comunida-
de Cigana Calon, a maior da América 
Latina. No campus do IFPB em Sousa, 
uma roda de conversa deu voz direta 

aos idosos, que relataram os desa-
fios cotidianos. A mediação foi con-
duzida pela assistente social Paloma 
Miranda, coordenadora do projeto de 
extensão “Educação para os Direitos 
Humanos e Cidadania da População 
Idosa da Comunidade Calon”. Foi ela 
quem mobilizou a comunidade e ex-
plicou a dinâmica do encontro, mar-
cando a conclusão de um ciclo for-
mativo.

Ao longo de quatro encontros ante-
riores, foram debatidos direitos fun-
damentais como saúde, educação, 
saneamento básico, trabalho, pre-
vidência social, cultura e lazer. Com 
essa base consolidada, a iniciativa 
avança agora para uma fase prática. 

“O problema comum a toda a comu-
nidade é a falta d’água, trabalho e 
moradia digna”, afirmou Paloma. 
“Hoje, os idosos reforçaram essas 
prioridades e, desta vez, tudo foi 
registrado em áudio e vídeo. Esse 
material será a base para um do-
cumento oficial, que tem como ob-
jetivo principal tirar os ciganos da 
invisibilidade.”

PROJETO ‘EDUCAÇÃO PARA OS DIREITOS HUMA-
NOS E CIDADANIA DA POPULAÇÃO IDOSA’
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“O Programa Viva Mais Cidadania não distribui recursos específicos para 
garantir uma demanda que a gente encontra. A gente forma as pessoas 
para que elas tenham consciência e saibam fazer o encaminhamento das 
demandas que têm. O governo federal não libera um recurso específico 
para atender, por exemplo, a demanda da água. Então, nesse momento, a 
nossa parte é entregar de maneira imediata o relatório para que as pro-
vidências sejam tomadas. E essas providências são os encaminhamentos 
para os governos, os encaminhamentos para os órgãos que são respon-
sáveis pela garantia dos direitos que eles têm: o acesso à água, os direi-
tos básicos, o direito ao saneamento básico, o direito à saúde, o direi-
to à educação. Os direitos que estão na Constituição Federal” explicou 
Cybelle Alves, representante da UNESCO.
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A ação no Campus de Sousa do IFPB 
contou também com a presença 
de Cybelle Alves, representante da 
UNESCO. Ela é responsável pelo moni-
toramento do Programa Viva Mais Ci-
dadania em toda a Região Nordeste e 
explicou os próximos passos.

Invisibilidade estatística: a barreira 
do registro civil

Para além das carências materiais e 
da discriminação, uma barreira buro-
crática fundamental perpetua a ex-
clusão: a falta de registro civil. Sem 
documentos oficiais, os indivíduos 
não existem perante o Estado, difi-
cultando o acesso a políticas públi-
cas e distorcendo qualquer diagnós-
tico demográfico. 

A representante da UNESCO, Cybel-
le Alves, destacou o paradoxo vivi-
do pela maior comunidade Calon 
da América Latina: “Quando a gen-
te vai pesquisar, por exemplo, na 
internet, eles dizem que essa co-
munidade que tá aqui em Sousa é a 
maior comunidade cigana Calon da 
América Latina, né? Mas não existe 
o percentual. Muitos nem têm car-
teira de identidade. Logo não sa-
bemos se esse dado é verdadeiro”.
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Ceticismo e relatos de exclusão: a voz 
da comunidade

Apesar da estrutura oferecida pelo 
projeto, um sentimento de descon-
fiança histórica permeia a comunida-
de. O ceticismo surge de promessas 
não cumpridas ao longo de gerações. 
Tita, maestro e violonista, expressou 
essa frustração de forma contun-
dente.

 “Eu vim pra essa reunião por consi-
deração a você, Pereira e a Paloma. 
Não acredito em promessas mais. 
Nunca alcancei nenhuma. Eu toco 
violão, sou capacitado. Tenho ca-
pacidade para tocar em qualquer 
lugar, mas nunca recebi nenhuma 
oportunidade. Tenho uma orques-
tra, sou o maestro, mas a gente só 
se apresenta de graça porque nin-
guém dá oportunidade aos ciga-
nos”. disse Titá

O relato de Moreno ilustra como o 
preconceito estrutural se manifesta 
no acesso ao emprego, agravando a 
vulnerabilidade econômica.
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“Eu tenho uma filha que já terminou os estu-
dos. Ela já entregou currículos em vários luga-
res e, quando ligam [avisando para ela ir lá], já 
tem outro no lugar. A gente é muito discrimi-
nado. Os poucos que trabalham de carteira as-
sinada trabalham catando lixo ou no trabalho 
braçal”. relatou Moreno.

Já Mirabeau abordou a pobreza extrema e fez 
um apelo à liderança interna: “Há uma falta de 
carinho que a sociedade tem com os ciganos. 
80% da comunidade cigana é pobre. Muitas 
mulheres saem para pedir de manhãzinha e 
voltam no final da tarde sem nada. Eu gostaria 
que os nossos líderes, quando pegassem esse 
recurso, dividissem bem direitinho. O grande lí-
der não despreza o seu povo”.

Para Cybelle, representante da Unesco, as de-
mandas dos ciganos são urgentes: “O próprio 
Pereira, que é o representante da comunidade 
e ajuda a mobilizar as pessoas para o Progra-
ma, não soube quantificar. Então, eu vejo isso 
como uma demanda também urgente, porque 
os recursos vêm a partir de um número, né? 
Para quantas pessoas? Aqui não tem número, 
eles ficam invisibilizados”.
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O projeto em Sousa cumpre, assim, uma dupla função es-
sencial. Primeiro, torna visível o invisível, transformando 
relatos orais de necessidades urgentes – como água, tra-
balho, moradia e documentação – em um documento for-
mal que será encaminhado aos órgãos competentes, pres-
sionando por respostas concretas. O registro em áudio e 
vídeo garante autenticidade e força às reivindicações.

Em segundo lugar, a iniciativa demonstra a importância da 
gestão técnica especializada para transformar diretrizes 
de políticas públicas em ação real no território. É nesse 

ponto que a Funetec atua de forma estratégica. 

Ao assumir a gestão administrativa e financeira do 
programa “Viva Mais Cidadania” em parceria 

com o IFPB, a Funetec reafirma seu compro-
misso com seus princípios fundamentais: 

viabilizar projetos de impacto social, 
promover a cidadania e garantir 

que a educação e a cultura sejam 
ferramentas efetivas de inclu-

são e transformação para as 
populações mais vulneráveis 

do estado. 

A Fundação não ape-
nas apoia, mas opera 
a logística que permi-
te que vozes histori-
camente silenciadas, 
como as dos idosos 
ciganos Calon, sejam 
finalmente ouvidas 
e encaminhadas às 
instâncias de poder.
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“FUNETEC PRECISAVA DE GESTÃO, E AGORA TEM”: 
AUDIÊNCIA PÚBLICA DO CONSUPER 
A audiência pública realizada na Rei-
toria do Instituto Federal da Paraíba 
(IFPB) debateu a situação da Funda-
ção de Educação, Tecnologia e Cul-
tura da Paraíba (Funetec). O evento 
foi aberto pela Reitora Mary Roberta 
Meira Marinho, que preside o Conse-
lho Superior (CONSUPER).

A Funetec foi alvo de uma interven-
ção em 2023, resultando na demissão 
do então superintendente Anselmo 
Castilho e do diretor de Projetos Epi-
tácio Brito, após suspeitas de irregu-
laridades nas contas de 2022. Essas 
suspeitas foram confirmadas duran-
te a Audiência Pública, com a leitura 
da decisão do Ministério Público da 
Paraíba (MPPB). 

No Procedimento Administrativo nº 
002.2023.034293, o MPPB apontou 
“impropriedades estruturais gravís-
simas” e “ausência de suporte docu-
mental mínimo” nas contas de 2022, 

declaradas “iliquidáveis” pelo órgão 
ministerial. Adicionalmente, o MPPB 
determinou à atual gestão o ajuiza-
mento de uma ação de responsabili-
zação civil contra os ex-administra-
dores.

O atual superintendente Rodrigo 
Barreto, que adotou uma série de 
mudanças na Funetec com objetivo 
de reestruturar a Fundação de Apoio, 
destacou a decisão do MPPB: “a de-
cisão representa a consolidação de 
uma parceria fundamental que te-
mos construído com os órgãos de 
controle, focada na transparência e 
na integridade”. 

Barreto implantou uma nova Funetec, 
com a adoção de um Plano de Inte-
gridade que garante conformidade 
às ações da Fundação, além de inves-
timento em novo sistema que per-
mite maior transparência e controle 
na gestão de projetos e do corte de 
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consultorias/assessorias que cus-
tavam caro aos cofres da empresa – 
que não tem fins lucrativos – e que 
estavam ligadas aos ex-gestores, 
confirmando a impessoalidade como 
um dos pilares da nova gestão.

Segue trecho da decisão do MPPB:

A audiência foi dividida em dois blo-
cos de falas ao longo de todo o dia. 
Cada convidado teve 10 minutos de 
apresentação e 40 minutos para res-
ponder às perguntas da comunidade 
que se inscreveu. O primeiro bloco de 
falas foi reservado aos ex-gestores 
da Fundação, Alexandre Mariano e 
Anselmo Castilho.
A sessão foi paralisada por uma hora 
para almoço e foi retomada às 14h. O 
bloco contou com a participação do 
ex-reitor do IFPB, Nicácio Lopes, do 
ex-superintendente de transição da 
Funetec, Daniel Macedo, e do atual 
superintendente, Rodrigo Barreto, o 
último a falar.

Rodrigo Barreto cedeu 5 minutos de 
sua apresentação inicial ao presiden-
te do Conselho Fiscal, professor Pau-
lo de Tarso. Instituidor da Funetec, 
com larga experiência em gestão, 
ele explicou como valores retirados 
do Projeto EJA/UFPB na antiga ges-
tão foram identificados pela gestão 
de Barreto. Já o superintendente não 
só falou do problema, como mencio-
nou o acordo firmado com órgãos de 
controle e com a Universidade Fede-
ral da Paraíba para devolver os recur-
sos. Até agora mais de R$ 2 milhões 
de reais foram restituídos pela atual 
gestão da Funetec à conta do Proje-
to.

Passava das 19h quando a audiência 
foi encerrada pela Reitora Mary Ro-
berta, que fez considerações sobre 
as discussões e reafirmou a necessi-
dade de um debate público respeito-
so e transparente, em conformidade 
com a qualidade da Educação que o 
IFPB oferece e que a população pa-
raibana merece.

A audiência também serviu para que 
Rodrigo Barreto demonstrasse o 
compromisso da gestão atual com 
a adoção de boas práticas e a recu-
peração da credibilidade da Funetec, 
garantindo que a Fundação volte a 
cumprir sua missão de forma trans-
parente e alinhada ao interesse pú-
blico.

“A Funetec não precisava de em-
préstimos para ser salva. Precisava 
de gestão, e agora ela tem”, afir-
mou Barreto.
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Edição histórica reforça apoio a ido-
sos em situação de vulnerabilidade e 
celebra 12 anos de união entre a Fu-
netec e o abrigo, que há mais de cin-
co décadas acolhe e protege quem 
mais precisa

A sede do abrigo de idosos da AMEM, 
em Cabedelo, foi palco de um mo-
mento especial. Representantes da 
Fundação de Educação, Tecnologia 
e Cultura da Paraíba (Funetec) visi-
taram a instituição para oficializar a 
doação de R$ 29.107,61, valor inte-
gralmente arrecadado durante a 12ª 
edição do Bazar da Solidariedade. 
A cerimônia marcou a assinatura do 

termo de doação, coroando três me-
ses de uma campanha que movimen-
tou a venda de roupas, calçados e 
acessórios.

A emoção do anúncio vai além do va-
lor. Ela reforça os alicerces de uma 
parceria que já completou 12 anos de 
história e superação. Desde seu iní-
cio, o Bazar da Solidariedade da Fu-
netec tem se tornado uma tradição 
de generosidade, batendo recordes 
de arrecadação a cada nova edição. 
Mais do que um evento, tornou-se 
um gesto cíclico de cuidado que se 
renova anualmente.

12º BAZAR DA FUNETEC ARRECADA MAIS DE 
R$ 29 MIL EM DOAÇÃO AO ABRIGO DA AMEM
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Essa trajetória de apoio se entrelaça 
com uma história ainda mais longa: a 
do próprio abrigo da AMEM. Fundada 
em 1971, há mais de cinco décadas, a 
instituição é um porto seguro para 40 
idosos em situação de vulnerabilida-
de social, que não possuem família ou 
apoio integral. Com uma equipe dedi-
cada de 27 membros, a AMEM sobre-
vive de um apoio governamental es-
sencial, porém limitado a materiais e 
situações específicas, não cobrindo 
despesas fundamentais, como tribu-
tos ou folha de pagamento.

É justamente aí que a doação da Fu-
netec ganha um significado vital. O 
valor entregue, fruto da mobilização 

de centenas de doadores e compra-
dores, tem um destino nobre e ur-
gente: garantir o pagamento do 13º 
salário dos funcionários do abrigo.

 Em um momento de final de ano, esse 
recurso não só reconhece o trabalho 
dedicado de quem cuida diariamente 
dos residentes, mas também asse-
gura a continuidade e a qualidade do 
acolhimento prestado.

A emoção e a gratidão tomaram con-
ta da cerimônia. A coordenadora do 
abrigo, Gorete Athayde, expressou 
um coração em festa pela doação re-
corde e pela parceria consolidada.
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“Meu coração está pegando fogo 
de tanta alegria. A Funetec sempre 
nos surpreende positivamente e, a 
cada ano, se supera. Isso é fruto de 
amor, de uma parceria verdadeira. 
Que venha 2026 para começarmos 
tudo de novo! Esta ação tem Deus 
em cada detalhe, e o maior valor 
não está apenas no dinheiro, mas 
no amor, na dignidade restaura-
da e nos corações abertos para o 
bem. Essa não é apenas uma par-
ceria; já é uma irmandade entre a 
AMEM, a Funetec e todos que fa-
zem parte desta corrente” comen-
tou Gorethe.

A também coordenadora Hérica Ro-
drigues destacou o alívio e o impacto 
prático que os R$ 29 mil representam 
para a manutenção do abrigo:

“É pura gratidão que sentimos. 
Este ano, com esta doação, con-
seguiremos pagar integralmente 
o décimo terceiro salário dos nos-
sos colaboradores e ainda cobrir 
parte da folha de pagamento. A 
Funetec hoje é mais que uma par-
ceira, é amiga. Já temos saudade e 
a expectativa para o próximo ano. 
Nossa gratidão é enorme por todo 
o trabalho que realizam anualmen-
te para nos ajudar.”
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O superintendente da Funetec, Ro-
drigo Barreto, reforçou o caráter per-
manente desta missão social e fez 
um convite à sociedade:

“A 12.ª edição consolida mais um 
ano cumprindo um papel social in-
trínseco à missão da Funetec. A ar-
recadação recorde será de grande 
ajuda, mas é crucial lembrar que o 
apoio à AMEM precisa ser contínuo, 
seja com recursos ou trabalho vo-
luntário, pois toda a estrutura do 
abrigo depende disso. Convidamos 
todos a se unirem a esta corrente. 
A parceria com a AMEM continuará 
por muitos e muitos anos, pois este 
compromisso com a solidariedade 
é permanente e transcende ges-
tões, comovendo toda a nossa ins-
tituição.”

Maria Helena, colaboradora da Fune-
tec à frente da organização do Bazar 
neste ano, compartilhou a emoção 
de participar pela primeira vez da ini-
ciativa:

“A emoção é indescritível. É uma 
grande bênção e um prazer imen-
so poder fazer parte deste projeto 
e ver de perto todo o bem que ele 
gera.”

A doação de R$ 29.107,61 é um núme-
ro, mas representa muito mais: é a ma-
terialização de um ideal que acredita 
no cuidado coletivo e na construção 
de uma sociedade que não deixa nin-
guém para trás, especialmente aque-
les que dedicaram uma vida inteira e 
agora merecem todo nosso res-
peito e proteção. 35



A Fundação de Educação, Tecnolo-
gia e Cultura da Paraíba (Funetec) é 
uma instituição de direito privado e 
sem fins lucrativos que gerencia ad-
ministrativa e financeiramente pro-
jetos de pesquisa nas áreas de: edu-
cação, saúde, tecnologia, inovação, 
meio ambiente e cultura. 

Criada em 1997, a Funetec já geren-
ciou mais de 800 projetos em parce-
ria com universidades, prefeituras, 
órgãos públicos, empresas privadas 
e entidades do terceiro setor, sendo 
reconhecida como uma das funda-
ções mais atuantes no cenário nor-
destino.

Com sede em João Pessoa, a Fune-
tec, além da Paraíba, executa proje-
tos em mais 18 estados em todas as 
regiões do país, sempre fortalecen-
do a integração entre ciência, ges-
tão pública e sociedade.

Além de fomentar a inovação e o co-
nhecimento, a Fundação também 
contribui diretamente para o de-
senvolvimento regional, atuando em 
áreas como formação técnica, pes-
quisa aplicada, cultura e políticas 
públicas.

28 ANOS DE IMPACTO DA FUNETEC
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